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Resumo: Este trabalho objetivou-se em verificar as potencialidades de atividades ecoturísticas 
desenvolvidas nas cavernas do município de Luminárias-MG, visando um futuro planejamento e gestão 
do espeleoturismo. Para o desenvolvimento deste trabalho foi possível contar com o apoio técnico e 
material do Centro Nacional de Estudo, Proteção e Manejo de Cavernas - CECAV/IBAMA-MG, com 
base no Escritório Regional de Lavras e Prefeitura do Município de Luminárias. Os estudos propostos 
tiveram como parâmetro um roteiro de ações, sub-ações e objetivos à atingir, chegando a um número de 
duas cavernas com um grande potencial como futuros atrativos espeleoturísticos no município. 
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Abstract: This research intended to verify the potencial of ecotouristic activities developed in the 
carstics caves of Luminárias-MG town, aiming a future speleotourism projection and management. To 
develop this research it was possible to count on technical and material support from the Caves 
Protection and Handling National Studies Center – CECAV/IBAMA – MG, whose headquarters is 
placed in Lavras’ Sectional Office; and Luminárias’ City Hall. The intended research took as a 
parameter a guide of actions and subactions and goals to reach, presenting two caves with a big potential 
to be the city’s future speleotouristic attractions. 
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Introdução 
 
Luminárias se localiza no sul de Minas Ge-

rais, segundo último censo realizado em 2000, 
é constituída por 5.630 habitantes. As ativida-
des desenvolvidas na região são basicamente 
agricultura/pastoreio e a mineração de quart-
zito. 

Estas atividades representam uma ameaça 
ao ambiente local e regional, sejam nos aspec-
tos sócio-econômicos, culturais e, principal-
mente, ambientais, devido ao importante acer-
vo cárstico existente na região e que em mui-
tas áreas já se encontra degradado. 

Os dois fatores essenciais e marcantes no 
carste são: águas que descem verticalmente 
em massas e a existência de fissuras ou cama-
das sobrepostas de rocha e a formação de de-
pressões em formas circulares desenvolvendo 
no sentido vertical. Esses processos geram 
configurações peculiares tais como, solos típi-
cos, depressões fechadas, sistema de cavernas 
e dolinas que consistem em depressão de for-
ma circular. 

Esta paisagem cárstica encontra-se amea-
çada por várias atividades antrópicas como, o 
desmatamento de áreas para a agricultura, 
impacto tanto ambiental quanto visual causa-
do pela mineração devido à exploração sem 
critérios técnicos, a caça de animais silvestre e 
a pesca predatória. 

Dados concretos concluem que a cidade é 
rica em belezas naturais e apresenta potencia-
lidades de atividades espeleoturísticas. 

Levando em consideração as modificações 
provocadas por atividades como a mineração e 
a agricultura, causadoras de grandes impactos 
ambientais, existe a necessidade de se estudar 
novas formas de renda para a comunidade, 
conscientizando das possibilidades de novas 
atividades econômicas, assim como colaborar 
com a preservação do ambiente cavernícola 
buscando atividades sustentáveis para região. 

Neste sentido o trabalho teve como objetivo, 
identificar a potencialidade espeleoturística do 
município de Luminárias, levando em conside-
ração aspectos legais, sociais e ambientais 
ligados ao uso turístico das cavernas. 

 
Referencial teórico 
 

Ditos populares retratam que, por volta de 
1798, eram vistas nas montanhas que rodea-
vam a cidade, focos de luzes que soltavam de 

um lugar para outro, assim contavam os mais 
antigos, que estas luzes apareciam com fre-
qüência e muitos saíam a procura e nada en-
contravam, nenhum vestígio. As aparições 
destas luzes levaram os moradores a denomi-
narem o município de Luminárias. 

Luminárias se localiza a 943m de altitude 
rodeada por montanhas, escarpas e chapadas 
onde encontramos belíssimas cachoeiras de até 
30m de altura e enormes cavernas, lagos, rios 
que se afunilam e serpenteiam entre as pe-
dras. A cidade viveu no seu início um forte 
êxito com a exploração de ouro, este início se 
deu com os bandeirantes que passaram pelo 
município e especularam os locais do Porto e 
Lavarejo, descobrindo ali grandes riquezas. 

Possui extensão territorial de 462 Km e a 
sede tem a posição geográfica determinada 
pelas paralelas de 21° 30’ 48” longitude oeste e 
distante de Belo Horizonte 288 Km, 388 Km 
de São Paulo e 36 Km de Lavras. Registra-se o 
ponto mais alto com 1.444m de altitude. O 
clima é temperado, típico de altitude, com 
temperatura variando entre máxima de 30°C e 
mínima de 5°C. A temperatura média anual é 
inferior a 19°C e a precipitação pluviométrica 
anual oscila em torno de 1.370mm (Prefeitura 
Municipal de Luminárias, 2005). 

O turismo em áreas naturais pode ser defi-
nido como toda a atividade de lazer e recreação 
turística que ocorrem em ambientes naturais 
e/ou rurais. Em função de o turismo exigir 
infra-estrutura e equipamentos, os ambientes 
naturais como rios, florestas, campos e caver-
nas podem estar suscetíveis à degradações, 
muitas vezes irreversíveis. Atualmente, pre-
senciamos um mercado turístico cada vez mais 
globalizado, onde predomina os apelos de co-
municação visando o consumo de "massa", o 
que não é interessante para atividade ecotu-
rística. Através da produção seriada de bens e 
serviços e de amplos e variados esquemas de 
distribuição e promoção. Termos como turismo 
natural, turismo de aventura, turismo ecológi-
co, turismo ambiental e muitos outros, são 
largamente empregados pelo marketing do 
mercado turístico, porém, muitas vezes, suas 
atividades não são desenvolvidas baseadas em 
atividades de turismo ambientalmente e soci-
almente responsáveis. Muitas atividades têm 
sido praticadas, algumas com perfil esportivo, 
visando conservação e preservação ambiental e 
facilmente vem sendo implantadas (Instituto 
Brasileiro do Turismo-Embratur, 1999). 
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Torna-se patente que o ecoturismo a cada 
dia é foco de grande interesse da sociedade. O 
ecoturismo é o segmento que apresenta o mai-
or crescimento, segundo a Organização Mun-
dial do Turismo, enquanto o turismo cresce 
7,5% ao ano, o ecoturismo cresce mais de 20%, 
resultando num incremento contínuo de ofer-
tas e demandas por destinos ecoturísticos. 

Segundo pensamentos de Ivanko, apud 
Marra (2001), o ecoturismo coloca-se funda-
mentalmente em oposição ao consumismo, 
possuindo a característica de despertar nas 
pessoas a sensação de lugar, a excitação de 
novas experiências e a oportunidade de apren-
dizagem. 

Estabelece ecoturismo como sendo o desen-
volvimento da atividade de forma responsável, 
pela qual a atividade conserva os atrativos 
naturais e sustenta o bem-estar das popula-
ções residentes. 

O ecoturismo oferece aos viajantes meios 
para colaborar com a conservação dos ecossis-
temas ameaçados e apoiar comunidades ofere-
cendo alternativas viáveis e econômicas, modi-
ficando os conhecidos ciclos de pobreza e des-
truição ambiental (Marra, 2001). 

A visitação em cavernas, do ponto de vista 
da atividade ecoturística, torna-se um interes-
sante e peculiar tipo de paisagem a ser visita-
do, do qual tem ocorrido um aumento signifi-
cativo da procura por esta modalidade do eco-
turismo (Figueiredo, 1998). 

Considera-se que as raridades naturais, a 
fauna e a flora quando em extinção, além de 
outros motivos como importantes ecossiste-
mas, são razões que levam certas regiões na-
turais a serem transformadas em Parques 
Nacionais, Áreas de Proteção Ambiental ou 
Reservas Biológicas. 

Muitas destas áreas se situam em regiões 
cársticas e, em muitos casos, o carste em si é o 
motivo de tais medidas (Labegaline, 1996). 

O atrativo no turismo sustentável necessita 
ser assumido como um capital que, se destruí-
do, inviabiliza o negócio (Martins, 1999). O 
desenvolvimento da atividade ecoturística 
passa a ser insustentável, se a natureza for 
vista como mercadoria, onde tomar posse da 
paisagem irá significar sua alteração rapida-
mente, não oferecendo dúvida de que susten-
tabilidade nesse contexto não pode ser pensa-
da como numa única atividade dada a inter-
relação que existe entre todas as atividades 
econômicas. 

O turismo sustentável, segundo a Organi-

zação Mundial de Turismo, deve satisfazer as 
necessidades dos turistas atuais e das regiões 
receptoras, enquanto proteger e aumentar 
oportunidades no futuro, levando a um manejo 
de todos os recursos, de uma maneira que ne-
cessidades econômicas, sociais e estéticas pos-
sam ser satisfeitas enquanto a integridade 
cultural, processos biológicos essenciais, diver-
sidade biológica e sistemas de suporte da vida 
são mantidos. 

É necessária a existência de um projeto tu-
rístico para que os profissionais possam orde-
nar as ações do homem sobre o território e a 
implantação do uso racional daquele espaço, 
tendo sempre em vista o conhecimento deta-
lhado das particularidades do quadro natural, 
e da potencialidade dos recursos naturais, 
objetivando uma melhor qualidade de vida 
para a população local. Por outro lado, deve-se 
estabelecer limites à expansão do turismo. A 
conservação do meio ambiente é fundamental 
para garantir a sobrevivência do turismo como 
atividade econômica (Silva, 1998). 

A NCA (National Caving Association, 
1997), apud Marra (2001), sugere algumas 
premissas a serem observadas visando o de-
senvolvimento de cavernas como atrativos 
turísticos. 

Dentre elas a concepção de que uma caver-
na turística deve ter como enfoque principal a 
sua conservação, muito acima de sua comer-
cialização como normalmente se observa. 

A prática da visitação em cavernas deve es-
tar relacionada com um conjunto de facilida-
des para a interpretação do ambiente, associa-
dos também à programas de educação ambien-
tal, transmitindo conhecimentos sobre o meio 
espeleológico, instruindo e cativando as pesso-
as para a conservação das mesmas. 

Dados foram coletados seguindo parâme-
tros utilizados para a designação do potencial 
de cavernas como turísticas, buscando minimi-
zar os impactos a serem causados no ambiente 
cárstico do município de Luminárias aliados à 
legislação vigente e analisando quais seriam 
as melhores alternativas para o futuro desen-
volvimento do espeleoturismo, fazendo com 
que essas belezas naturais subterrâneas sejam 
utilizadas não somente por espeleólogos como 
também por turistas. 

As cavidades naturais subterrâneas são 
bens da união segundo o artigo 20,  inciso X da 
Constituição Federal de 1988. Constituem 
patrimônio de alto valor devido a seus atribu-
tos físicos e abióticos, paleontológicos e cultu-
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rais. Devem ser protegidas conforme dispõem 
o decreto n° 99.556 de 01/10/1990. O artigo 
ainda impõe a necessidade de sua preservação 
de modo a possibilitar estudos, pesquisas, ati-
vidades de ordem técnicas-científicas, étnica, 
cultural, espeleológica, turística, recreativa e 
educativa (Pinto, 1997). 

O estado de Minas Gerais, com sua forma-
ção topográfica, abrange em sua superfície 
grande parte das terras altas do sudeste do 
Brasil com 93% em território acima de 300m 
de altitude 57% como: calcário, quartzo, areni-
to etc. O estado expressa um número de ca-
vernas, destacando-se com 1.617 num total de 
3.928 cavernas em todo Brasil, cadastradas 
pela Sociedade Brasileira de Espeleologia 
(SBE). 

Segundo Lino (2001), o processo de forma-
ção das cavernas tem por base a sua dissolu-
ção pela ação de águas ácidas que penetram 
por fendas e fraturas. Isso acontece a milhares 
de anos após a formação da rocha, tanto pela 
ação das águas de chuvas, que se tornam áci-
das devido ao gás carbônico que coletam na 
atmosfera ou no solo, como pela ação hidro-
termal e do ácido sulfúrico (H2SO4) sobre tais 
rochas. 

Com a publicação da Portaria - Ibama nº 
887 em 15.06.90, surge um importante ins-
trumento jurídico para a proteção e o manejo 
de cavidades naturais subterrâneas. 

O Decreto 99.556, publicado em 01.10.90, 
reafirma o estabelecido na Portaria 887 e, pela 
primeira vez, enfoca objetivamente a proteção 
e o manejo das cavernas como uma questão 
ambiental. 

O Art. 6 da Portaria - Ibama nº 887 define 
claramente a área de influência de uma cavi-
dade: 

“A área de influência de uma cavidade na-
tural subterrânea será definida por estudos 
técnicos específicos, obedecendo às peculiari-
dades e características de cada caso”. 

“§ ÚNICO - A área a que se refere o presen-
te artigo, até que se efetive o previsto no ca-
put, deverá ser identificada a partir da proje-
ção em superfície do desenvolvimento linear 
da cavidade considerada, ao qual será somado 
um entorno adicional de proteção de, no míni-
mo 250 (duzentos e cinqüenta) metros”. 

O art. 3º do Decreto estabelece com clareza 
a necessidade de elaboração de estudos prévios 
para empreendimentos de qualquer natureza: 

“... é obrigatória a elaboração de estudo de 
impacto ambiental para as ações ou os empre-

endimentos de qualquer natureza, ativos ou 
não, temporários ou permanentes, previstos 
em áreas de ocorrência de cavidades naturais 
subterrâneas ou de potencial espeleológico, os 
quais, de modo direto ou indireto, possam ser 
lesivos a essas cavidades, ficando sua realiza-
ção, instalação e funcionamento condicionados 
à aprovação, pelo órgão ambiental competente, 
do respectivo relatório de impacto ambiental” 
(Legislação, 1990). 

É importante frisar que o Estudo de Impac-
to Ambiental - EIA, por si só não garante a 
efetiva proteção ao bem, embora seja um im-
portante instrumento de política pública para 
o conhecimento do potencial de uma degrada-
ção ambiental. 

Torna-se necessária a elaboração do Plano 
de Manejo Espeleológico que definirá critérios, 
métodos e procedimentos de intervenção cons-
ciente e equilibrada no estabelecimento. A 
legislação espeleológica evidencia as vanta-
gens da responsabilidade compartilhada na 
gestão ambiental do “Bem da União”. A cola-
boração em todos os níveis permite resultados 
mais satisfatórios na proteção, na conservação 
e na valorização do patrimônio espeleológico 
brasileiro. 

Por um lado, essa lei proíbe e restringe ati-
vidades potencialmente danosas às cavernas, 
como a implantação de indústrias e a minera-
ção em seu entorno. Por outro lado, autoriza o 
poder público a estabelecer critérios e condi-
ções para tornar as atividades econômicas 
compatíveis com a conservação das cavernas, 
como o turismo. 

Segundo LINO, apud MARRA (2001), faz-se 
necessário destacar o fato de que a maioria das 
cavernas é inapta para o turismo por várias 
razões, dentre as quais: 
• As cavernas devem ser naturalmente pene-

tráveis dentro das normas de conforto e se-
gurança ao turista, com mínima interven-
ção do ponto de vista ecológico; 

• Não devem estar sendo utilizadas para fins 
científicos especiais, que sejam incompatí-
veis com a atividade turística; 

• Não serem focos de doenças transmissíveis 
ou estar sujeitas a desabamentos, enchen-
tes ou quaisquer outros distúrbios, desde 
que previsíveis, que ponham em risco con-
siderável a vida ou a saúde de seus visitan-
tes; 

• Não estarem localizadas em áreas de reser-
vas de preservação total ou estar sob legis-
lação específica de não utilização para fins 
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turísticos. 
Em contra partida, existem também os fa-

tores utilizados para designar a aptidão ou 
potencialidades de cavernas para fins turísti-
cos. 

Dado as cavernas em amostragem serem de 
quartzito, implicando a quase inexistência de 
espeleotemas, que são depósitos minerais de 
formas variadas e origem química e físico-
química, encontrados nas cavernas, e demons-
trarem um desenvolvimento diferenciado ao 
das cavernas de calcário, alguns parâmetros 
devem ser adaptados para melhor desenvolvi-
mento e determinação de resultados concretos 
e satisfatórios junto à intenção do trabalho. 

 
Metodologia 
 

Para realização desse trabalho ordenaram-
se as atividades em duas fases, a fase de escri-
tório e a fase de campo, sendo estas realizadas 
durante o período de um ano e três meses, 
delimitando-se entre julho de 2004 e outubro 
de 2005. 

Durante a fase de escritório foram levanta-
dos informações bibliográficas sobre cavidades 
naturais subterrâneas, áreas cársticas, ecotu-
rismo, espeleoturismo, legislação ambiental. 
Além de programas para processamento de 
dados georeferenciados, pesquisas estas reali-
zadas no escritório do IBAMA, Lavras-MG, 
bibliotecas da Faculdade Presbiteriana Gam-
mon e Universidade Federal de Lavras e na 
secretária de turismo da Prefeitura Municipal 
de Luminárias. 

A fase de campo contou com o apoio técnico 
e material do IBAMA e com o apoio de mora-
dores do município de Luminárias. Nesta fase 
utilizaram-se materiais como veículo, bússola, 
GSP, termohidrômetro e máquina fotográfica, 
para a coleta de dados. 

Terminada a fase de coletas, o trabalho foi 
concluído com a tabulação e processamento 
dos dados, trabalhando também nesta fase 
com fotos aéreas, cartas topográficas e ima-
gens de satélite. 

Para determinação de potencialidades tu-
rísticas das cavernas do município de Luminá-
rias, utilizaram-se os critérios de determina-
ção de aptidão turística utilizado por Clayton 
Lino e para realizar a descrição específica das 
cavidades encontradas no município de Lumi-
nárias buscou-se a ficha cadastral de cavida-
des naturais subterrâneas, utilizada pelo I-
BAMA/CECAV. 

Alguns dos fatores utilizados por Clayton 
Lino para determinação de vocação turística 
em cavernas são: 
► Estética e Dimensão da Entrada 

A estética da entrada da caverna é muito 
importante, pois é ali que se faz o primeiro 
contato entre o turista e o ambiente caverníco-
la. A dimensão da entrada da caverna acres-
centa e muito neste contato, devido à sensação 
que poderá despertar dados sem tamanho, 
vindo a ser imponente e se apresentando como 
uma porta de grandes proporções que levam a 
um mundo afótico e encantador. 
► Estéticas dos Espaços Internos 

A estética interna da caverna, leva a uma 
sensibilização do turista. As formações encon-
tradas nesse interior como estreitamentos, 
tetos rebaixados, fendas, desníveis, reentrân-
cias, dentre outras possibilidades espaciais 
apresentadas por cavernas, valorizam o per-
curso de visitação da caverna. 
► Estética dos Recursos Hídricos 

A existência de rios, lagos e cachoeiras con-
tribuem e muito na valorização das cavidades 
naturais subterrâneas. 
► Capacidade Interna 

A capacidade interna é delimitada através 
de estudos de capacidade de carga, onde são 
feitos estudos a respeito das dimensões da 
caverna dentre outros, determinando qual o 
número de pessoas por grupos de visitações 
vão poder estar realizando o percurso simulta-
neamente. 
► Grau de Dificuldade do Percurso 

O grau de dificuldade do percurso deve ser 
bem analisado e respeitado. A existência de 
trechos que gerem insegurança, desconforto e 
sua utilização fique a dependência da realiza-
ção de obras para transpor obstáculos, diminui 
a vocação turística da caverna. 
► Acessos Externos 

Um bom acesso às cavernas é um grande 
condicionante para o potencial de uma cavida-
de para o turismo, seja ele uma estrada ou 
uma trilha, desde que esteja em bom estado e 
que não esteja agredindo a área de influência 
da caverna. 
► Potencialidades Indiretas 

A presença de outros atrativos como cacho-
eiras, serras, rios e matas, na área onde a ca-
verna encontra-se inserida, favorecem e au-
mentam o potencial turístico da caverna. 
► Fatores Históricos Culturais 

São fatores que também valorizam o poten-
cial turístico de uma caverna, dado o valor que 
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histórias e representações culturais em caver-
nas possam despertar no turista grande inte-
resse pela visitação. 

Para obter o resultado da aptidão espeleo-
turística de cavernas, o menos subjetivo possí-
vel, deve-se tomar como regra a nota média 
conferida por, no mínimo, três pessoas que 
tenham conhecimento suficiente sobre a ca-
verna em foco, aliados a um conhecimento o 
mais vasto possível sobre outras cavernas. As 
notas dadas são multiplicadas pelo peso esti-
pulado para cada critério correspondente, co-
mo tabela apresentada a seguir, fornecendo 
em números sua competência e qualidade no 
item analisado. A somatória dessas parcelas 
fornece finalmente sua competência absoluta 
para o aproveitamento turístico. O índice de 
competência absoluta (nota 10 em todos os 
critérios multiplicados pela soma dos pesos 
=370) fornece o índice de aptidão turística. 

 
Ordem Critérios Peso 

A Estética e dimensão da entrada 6 

B Estética dos espaços internos 6 
C Estética dos recursos hídricos 5 

D Capacidade interna 4 

E Grau de dificuldade do percurso 5 

F Acessos externos 5 

G Potencialidades indiretas 3 

H Fatores históricos culturais 3 

Fonte: Marra, 2001. 
 
Para realização desse trabalho, ordenaram-

se as atividades em duas fases, a fase de escri-
tório e a fase de campo, sendo estas realizadas 
durante o período de um ano e três meses, 
delimitando-se entre julho de 2004 e outubro 
de 2005. 

 
Resultados e discussão 
 

Após o levantamento realizado na Serra de 
Santo Inácio, também conhecida como Serra 
Grande e no Vale do Mandembe, no município 
de Luminárias, foram confirmadas seis cavi-
dades naturais subterrâneas. Dentre as cavi-
dades três apresentam aproximadamente 35 
metros cada, localizadas em duas dolinas bem 
próximas. Todas as cavidades foram mapeadas 

em novembro de 2002, pela UPE (União Pau-
lista de Espeleologia), e denominam-se Gruta 
do Campo I e Gruta do Campo II. 

A gruta do Campo I Localiza-se na Serra 
Grande nas coordenadas S 21°32’4” e W 
44°48’1”, estando no interior de uma dolina, e 
demonstrando como principais fatores, que 
resultaram na falta de potencialidade espeleo-
turística, suas dimensões, sua pequena capa-
cidade interna e sua estética dos espaços in-
ternos, pois, todo carriamento de solo faz-se 
para o interior da cavidade, deixando-a lama-
centa e escorregadia, mesmo em tempos de 
seca. 

A Gruta do Campo II e a Gruta do Campo 
III se localizam no interior de uma das dolinas 
encontrada no campo da Serra Grande, na 
coordenada S 21°32’0” e W 44°48’0”, onde tem 
suas entradas separadas apenas pela formação 
vegetal existente no interior da dolina, que 
possui aproximadamente 100m². A Gruta do 
Campo II e III apresentam os mesmos proble-
mas da Gruta do campo I, e, além deles, a 
Gruta do Campo II, possui blocos abatidos em 
seu interior e uma grande possibilidade de 
desmoronamento de placas do teto, podendo 
assim causar alguns acidentes a visitantes. A 
Gruta do Campo III é classificada como um 
abrigo, devido sua extensão, que é de apenas 
cinco metros, fazendo-se assim ser considerada 
parte da Gruta do Campo II, a qual não apre-
senta potencialidade espeleoturística devido 
suas deficiências como atrativo turístico. 

As outras três cavidades encontradas são 
mais longas, com aproximadamente 250 me-
tros cada, sendo as mesmas denominadas co-
mo Gruta do Lobo, Gruta do Mandembe e Gru-
ta Grande. 

A Gruta do Lobo é encontrada na Serra 
Grande nas coordenadas S 21°32’0” e W 
44°48’0”, em uma área próxima a uma cacho-
eira, o que favorece e muito sua atratividade 
turística, porém, a estética de seu espaço in-
terno apresenta muitos blocos abatidos, o que 
pode causar um acidente, tanto uma torção da 
articulação dos membros inferiores, quanto 
um acidente maior devido ao desmoronamento 
de placas de pedra, durante a presença de 
pessoas na gruta, inviabilizando assim a ativi-
dade turística nesta caverna. 

A Gruta do Mandembe encontra-se locali-
zada no Vale do Mandembe, nas coordenadas 
S 21°37’1” e W 44°47’3”, e apresenta grande 
potencialidade espeleoturística, pois, alcançou 
a nota 16 máxima em oito dos nove critérios de 
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avaliação de aptidão turística, os quais foram 
analisados por Natanael, conhecido como Tatá, 
morador do município de Luminárias e por 
Douglas Veloso e Vinícius do Couto, realizado-
res deste trabalho. A Gruta do Mandembe 
apresenta alta qualidade em todos os critérios 
de potencialidades espeleoturística, podendo 
encontrar até a formação de espeleotemas 
como, couve-flor e escorrimentos, algo raríssi-
mo de acontecer em cavernas de quartzito, o 
que é um atrativo em potencial da cavidade. A 
gruta só não recebeu nota no item H, fatores 
históricos culturais, por não apresentar ne-
nhum relato histórico que motive a visitação 
turística, o que não implica na perda de poten-
cialidade. 

A Gruta Grande encontra-se no Vale do 
mandembe, localizada nas coordenadas S 
21°33’5” e W 44°49’7”, e apresentando também 
grande potencialidade espeleoturística, estan-
do na mesma posição da Gruta do Mandembe, 
só não recebendo nota no item H. A Gruta 
chama muita atenção por vários fatores, como, 
estética e dimensão da entrada, que se mostra 
imponente e apresenta uma paisagem única, 
seus espaços internos, que apresentam várias 
formas onde se pode encontrar inclusive uma 
clarabóia, que é uma abertura no teto da ca-
verna, seus recursos hídricos, que apresentam 
uma nascente na entrada da gruta tornando-a 
mais atrativa ainda, os seus acessos externos, 
que apresentam uma facilidade de tráfego 
devido seu estado de conservação e as potenci-
alidades indiretas, como a cachoeira da Serra 
Grande, localizada nas proximidades da gruta 
e que já se apresenta como um local de visita-
ção de pessoas do município de Luminárias e 
alguns turistas, que algumas vezes acabam 
freqüentando a Gruta Grande, desacatando a 
legislação vigente que proíbe a visitação turís-
tica em cavernas sem plano de manejo e sem o 
licenciamento do órgão responsável. A Gruta 
Grande apresenta também um ponto negativo 
que é a existência de uma mineração desativa-
da na área de influência da cavidade, causan-
do uma poluição visual, porém servindo tam-
bém como forma de interpretação ambiental e 
não afetando na potencialidade turística da 
gruta. 

Após análise dos dados coletados, pode-se 
constatar que dentre todas cavernas analisa-
das, apenas duas têm potencialidades para o 
espeleoturismo, as quais detiveram maior pon-
tuação nos critérios de aptidão turística, sendo 
as mesmas a Gruta do Mandembe e a Gruta 

Grande, as quais, para o início da realização 
de atividade turística, requerem segundo legis-
lação a produção do Plano de Manejo Espeleo-
lógico, o Estudo de Impactos Ambientais e o 
Relatório de Impactos ao Meio Ambiente, e 
cursos de capacitação profissional, para forma-
ção de pessoas capazes de exercer funções den-
tro do espeleoturismo. 

 
Considerações finais 
 

Apesar de existir um grande interesse de 
pessoas pela visitação de cavidades naturais 
subterrâneas, ainda existem poucos estudos a 
respeito deste segmento do ecoturismo. Menos 
ainda a respeito do espeleoturismo em caver-
nas de quartzito, onde devido à formação da 
rocha, dificulta a formação de espeleotemas. 

Este trabalho realizou estudos inéditos no 
município e evidenciou as potencialidades es-
peleoturísticas, das cavernas de quartzito, do 
município de Luminárias, que são a Gruta do 
Mandembe e na Gruta Grande, visando estu-
dos futuros, como o plano de manejo espeleoló-
gico, o qual deverá dar subsídios às decisões, 
orientando de maneira planejada as estraté-
gias de intervenção, buscando proporcionar 
menor impacto possível ao ecossistema frágil e 
delicado das cavernas. A realização de estudos 
para construção do plano de manejo espeleoló-
gico possibilitará o licenciamento das grutas 
para o desenvolvimento da atividade turística. 

As duas grutas que possuem potencial tu-
rístico em Luminárias apresentam também 
um vasto número de possibilidades para exe-
cusão de roteiros de atividades de aventura, 
como a prática de rapel, na entrada da Gruta 
Grande, ou mesmo a prática de cannyoning, 
que pode ter um percurso diferenciado em 
cada uma das duas grutas, fazendo com que a 
Gruta do Mandembe e a Gruta Grande, se 
tornem o maior atrativo de todo o percurso. 

O uso recreativo das grutas de Luminárias 
tem o intuito, também, de demonstrar para a 
população do município a importância da con-
servação das cavernas de sua área cárstica. 
Podendo assim, após a realização de trabalhos 
para conscientização da importância da área 
cárstica, e de cursos de capacitação profissio-
nal, a população ser então inserida na gestão 
do espeleoturismo, o que, possivelmente, pro-
piciará um aumento do incremento na renda 
familiar dos interessados em colaborar, não só 
com a atividade espeleoturística, como tam-
bém com a atividade turística como um todo. 
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Paralelamente a prática do espeleoturismo, 
oficinas de educação ambiental, são de grande 
potencial na busca de se alcançar a sustentabi-
lidade da atividade espeleoturística em Lumi-
nárias, levando a atividade a se tornar social-
mente aceitável, ambientalmente sustentável 
e econômicamente viável. 

Como forma alternativa de solução para o 
aumento de receitas do município e em benefí-
cio direto à comunidade, que faz uso da área 
cárstica na extração do quartzito e em alguns 
casos reside no entorno do atrativo natural 
espeleológico, vê-se viável a organização e es-
truturação de um centro de confecções artesa-
nais, utilizando como matéria-prima, matérias 
que facilmente são encontrados no município 
de Luminárias como cipós, sementes, argila e o 
quartzito, no qual já existem trabalhos, como, 
pinturas feitas com folhas e galhos em placas 
da pedra. 

Esta pode ser uma maneira de agregar 
renda ou, até compensar inteiramente os cus-
tos extras da produção de Planos de Manejo 
Espeleológico e da própria estratégia de im-
plantação, conservação e manutenção de pos-
síveis infra-estruturas de uma caverna turísti-
ca. 
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